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para o uso industrial, compreendendo os bairro do Distrito Industrial e Velame, entre a 

Avenida Jornalista Assis Chateaubriand, a BR 104, a BR 203 e a Alça Sudoeste (Figura 

31). 

 
Figura 31 - Delimitação em branco, Zona Especial de Desenvolvimento Industrial. 
Fonte - Google Earth, 2012. Data da imagem: 26/05/2010. 
 

É um setor com grande desenvolvimento industrial, onde encontram-se 

indústrias de vários portes, com destaque para duas de abrangência nacional e 

internacional, a Coteminas - industria têxtil, e a Alpargatas - indústria calçadista, entre 

outras industrias menores, porém não menos importantes, que agem ambientalmente 

sobre a Bacia de forma negativa, tão quanto ou até mais que as industrias de maior 

porte. É o caso de um curtume (Figuras 32 e 33) que, segundo moradores do bairro do 

Tambor, seus efluentes são jogados no riacho da Depuradora, provocando forte mal 

cheiro, presente naquele ambiente por dias o que causa fortes náuseas nos moradores do 

local. Efluentes de curtumes possuem produtos químicos altamente tóxicos que podem 

causar grande impacto sobre o ambiente da Bacia, poluindo água, solo, fauna, flora e ar, 

além de prejudicar a saúde da comunidade. 

Outro fator de destaque do baixo curso é que nele também está inserido a 

chamada Zona de Expansão Urbana, ou seja, área destinada ao crescimento da Cidade, 

favorecendo mais instalações indústrias e equipamentos urbanos, modificando tanto a 

paisagem quanto a dinâmica sistêmica da Bacia. Esse setor esta localizado entre os 

bairros do Velame e o bairro das Cidades, limite com o município de Queimadas. 
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Figura 32 - Fábrica de Luvas de couro. 
Foto - Apolinário, 2011. 

 
Figura 33 - Resíduos de couro no solo. 
Foto - Apolinário, 2011. 

 

Também há no baixo curso a Zona de Ocupação Dirigida, pois nas imediações 

do aeroporto de Campina Grande e da BR 230 existe uma estação da Chesf (Fachesf 

Campina Grande), no bairro do Velame, que uma grande área alagada, propensa a 

inundação, pois há uma grande quantidade de afluentes do riacho da Depuradora e 

lagoas naturais impedindo ou dificultando o avanço urbano nesse setor (Figura 34). 

 
Figura 34 - Zona Especial de Desenvolvimento Industrial destacado em amarelo. 
Fonte - Google Earth, 2012. Data da imagem: 26/05/2010. 
 

Além dos fatores acima mencionados em relação a Zona de Ocupação Dirigida, 

um outro fator de grande importância é a instalação do aeroporto de Campina Grande, 

João Suassuna (Figura 34), pois de acordo com o Conselho Nacional do Meio Ambiente 

Estação da 

Chesf 

Aeroporto 



60 

 

(CONAMA), define a Área de Segurança Aeroportuária (ASA) como sendo a extensão 

abrangida por um raio preestabelecido a partir do centro geométrico do aeródromo, em 

função do tipo de operação do aeroporto. Essa dimensão varia de um raio de 20 km, 

para aeródromos que operam de acordo com as regras de voo por instrumento (IFR), a 

um raio de 13 km, para os demais aeródromos. Dessa forma, fica proibida a 

implementação de atividades consideradas de natureza perigosa, que possam vir a 

causar acidentes, colocando em risco a população (COMPANHIA AERONÁUTICA, 

s/d) 
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CONCLUSÃO 

 

A partir dos resultados obtidos, considera-se que o uso e ocupação da terra da 

Bacia hidrográfica do riacho da Depuradora apresenta-se condicionada à declividade, 

visto que as três classes hipsométricas, alto, médio e baixo curso, apresentam-se de 

maneira bastante específica.  

Observa-se o condicionamento do alto curso às atividades agropecuárias devido 

ao relevo ser do tipo suavemente ondulado a fortemente ondulado em algumas áreas, 

dificultando as instalações de equipamentos urbanos e, consequentemente, do avanço 

urbano.  

Para o médio curso considera-se que é uma área predominantemente urbana, 

com disposição para vários tipos de uso e ocupação da terra e sua intensificação, visto 

que a declividade do relevo apresenta-se predominantemente plano, com algumas áreas 

suavemente onduladas a onduladas com menor intensidade. É uma área bastante 

preocupante, pois a retirada da vegetação, o aterramento de nascentes de rios, a 

impermeabilização do solo e a poluição, mediante a intensificação urbana tem alterado 

consideravelmente a dinâmica sistêmica da Bacia. 

No médio curso, observa-se que a baixa declividade, e o relevo 

predominantemente plano a suave ondulada, propícia à área ao desenvolvimento urbano 

e ao desenvolvimento industrial. É uma área bastante propensa a alagamentos e 

inundações por se tratar de uma área bastante urbanizada, impermeabilizada, de relevo 

plano, e sem rede de drenagem adequada para o escoamento da água. 

Diante desse contexto, percebe-se que a Bacia do riacho da Depuradora possui 

uma distribuição espacial do uso e ocupação da terra bem específica, e que as 

consequências desses tipos de uso e ocupação não diferem de outras Bacias urbanas, 

visto que a expansão urbana se dá, na maioria das vezes, sem planejamento urbano e 

ambiental e de forma intensa e agressiva com o meio ambiente. 
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